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§APSE
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSAO
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE IRATI

RELATORIO DE RISCO DE MERCADO - FEVEREIRO/2026

1. lndicadores de Risco e Performance

VaR (Value at Risk) Mensal: 0,86%. Mantem o mesmo limite de perda potencial

máxima do mês anterior (com 95% de confiança).

Volatilidade Mensal: 0,32%. Embora tenha subido em relação a janeiro (0,08%o),

permanece em um nível muito baixo, indicando uma carteira estável.

Índice Sharpe Mensal: 2,49. Houve uma evolução expressiva em relação a

janeio (-2,20). O Sharpe positivo e elevado indica que a carteira foi

extremamente eficiente, entregando um excelente retorno para cada unidade de

risco assumida.

Drawdown Mensal: 0,00%. Pelo segundo mês consecutivo, não houve qualquer

desvalorização nominal da carteira.

2. Análise de Ativos e Enquadramento

Renda Fixa (Liquidez): Fundos de curto prazo como o BB IRF-M 1 Tp e BB peiil

mantiveram volatilidade de 0,00%, assegurando a estabilidade necessária para

os pagamentos do lnstituto.

Renda Variável (Destaque): o fundo Finacap Mauritsstad registrou rentabilidade

de 5,87ok no mês. Apesar da volatiÍidade maior desta classe, o impacto no risco

global foi diluído pela diversificação da carteira.
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Conformidade: O relatório atesta a total aderência à Política de lnvestimentos e

às normas do Conselho Monetário Nacional (Resolução CMN 5.272), sem

registro de desenq uad ramentos.

3. Conclusão para aAta "O relatório de risco de fevereiro de 2026 demonstra um

cenário de forte recuperação na eficiência da carteira. Com um índice Sharpe de

2,49, o CAPSIRATI conseguiu otimizar a rentabilidade dos ativos sem

comprometer a segurança, mantendo a volatilidade mensal em patamares

baixos (0,32%). A ausência de perdas nominais (Drawdown zero) e o

enquadramento integral às resoluçÕes do CMN reforçam a solidez da gestão dos

recursos previdenciários neste bimestre."

lrati, 18 de março de 2026

Antonio Sidnei Martins

Membro da Comissão

Fernando Jose dos Anjos

Gestor de Recursos

Rozenilda Romaniw Bárbara

lt/lembro da comissão
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lVaR (zsz o u): O Value at Risk é uma medida estatística que indica a perda máxima potencial de determinado
ativo ou determinada carteira êm determinado pêríodo. Para o seu cálculo, utiliza-se o retorno esperado, o
desvio padrão dos retornos diários e determinado nível de confiança probabilís ca supondo uma distribuição
normal. Sêu resultado pode ser interpretado como, quânto mais alto for, mais arriscado é o ativo ou a
carteira. Dado o desempenho da Carteira nos últimos 12 meses, estima-se com 95% de conftança que, se
houver uma perda de um dia para o outro, o prejuízo máximo será de 0,19%.

'?Volatilidade: volatilidade é uma variável que representa a intensidade e a frequência quê acontecem as
movimentações do valor de um determinado ativo, dentro de um período. De uma forma mais simples,
podemos dizer que volatilidade é a forma de medir a variação do ativo. Assim sendo, uma Volatilidade alta
representa maior risco, visto que os preços do ativo tendem a se aÍastar mais de seu valor médio. Estima-se
que os retornos diários da Carteira, em mádia, se afastam em L,33% do retorno diário médio dos últimos 12
meses.

rTreynor: Stmilar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do mercado (Beta) no cálculo em vez da volatilidade da
Carteira. A leitura é a mesma feita no sharpe, quanto maaor seu valor, melhor performa o ativo ou a carteira.
Valores negativos indicam que a carteira teve rentabilidade menor do que a alcançada pelo mercado. Em 12
meses, cada 100 pontos de risco a que a Carteira se expôs Íoram convertidos em uma rentabilidade -0,95
menor que a do mercado.

aDrawDown; Auxilia a determinar o risco de um investimento, indicândo quão estável é determinado ativo, ao
medir seu declínio desde o valor máximo alcançado pelo ativo, ate o valor mínimo atingido em determinadoperíodo de tempo. Para determinar o percentuar de queda, o Draw-Down é mÉoioo desde que a
desvalorizaçáo começa até se atingir um novo ponto de máximo, garantindo, dessa forma, que a mínima da
série representa a maior queda ocorrida no período. Quãnto mais negativo o número, maior a perda ocorridae, conseq uentemente, maior o risco do ativo. lá um Draw-Down igual a zero, indicô que não houve
desvalorização do ativo ao longo do período avaliado.

ssharpe: Trata-se de um indicador de perÍormance utilizado no mercado financeiro para avaliar a relaçãorisco-retorno de um ativo âtrãvés da diferença entre o retorno do ativo e o ativo livre de risco, com o CDI
sendo comumente utilizado como proxy deste, dividido pela volatilidade. portanto, quanto maior o índice deSharpe do ativo, melhor a sua performance. Em 12 meses, o indicador apontou que para cada 1oo pontos de
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risco a que a Cartêira se expôs, houve uma rentabilidade -0,90 menor que aquela realizada pelo CDl.
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lVâR (2s2 d.u): O Value at Risk é umâ medida estatística que indica a perda máxima potencial de determinado
ativo ou determinada carteira êm determinado período. Para o seu cálculo, utilizâ-se o retorno esperado, o
desvio padrão dos retornos diários e dêterminado nível de confiânça probabilística supondo uma distribuição
normal. Seu resultado pode ser interpretado como, quanto mais alto for, mais arriscado é o ativo ou a
carteira. Dado o desempenho da Carteira nos últimos 12 meses, estima-se com 95% de confianÇa que, se
houver uma perda de um dia para o outro, o prejuízo máximo será de 0,L9%.

'2Volatilidade: Volatilidade é uma variável que representa a intensidade e a frequência que acontecem as
movimentações do valor de um determinado ativo, dentro de um período. De uma forma mais simples,
podemos dizer que volatilidade á a forma de medir a variação do ativo. Assim sendo, uma Volatilidade alta
rêpresenta maior risco, visto que os preços do ativo tendem a se aÍastar mais de seu valor médio. Estima-se
que os retornos diários da carteira, em média, se aÍastam em 1,33% do retorno diário médio dos últimos 12
meses.

3Treynor: Similar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do mercado (Beta) no cálculo em vez da volatiltdade da
Carteira. A leitura ó a mesma feita no sharpe, quanto maior seu valor, melhor performa o ativo ou a carteira.
Valores negativos indicam que a carteira teve rentabilidade menor do que a alcançada pelo mercado. Em 12
meses, cada 1-00 pontos de risco a que a Carteira se expôs Íoram convertidos em uma rentabilidade -0,95
menor que a do mercado.

aDrawDown: Auxilia a determinar o risco de um investimento, indicando quão estável é determjnado ativo, ao
medir seu declínio desde o valor máximo alcançado pelo ativo, até o valor mínimo atingjdo em determinado
período de tempo. Para determjnar o percentual de queda, o Draw-Down é meoiao desde que a
desvalorização começa até se atingir um novo ponto de máximo, garantindo, dessa forma, que a mínima da
série representa a maior queda ocorrida no período. Quanto mais negativo o número, maior a perda ocorridae, conseq uentemente, maior o risco do ativo. Já um Draw-Down igual a zero, indica que não houve
desvalorização do ativo ao longo do período avaliado.

5sharpe: Trata-se de um indicador de peÍormance utilizado no mercado financeiro para
risco-retorno de um ativo através dã diferença entre o retorno do ativo e o ativo livre de
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sendo comumente utilizâdo como proxy deste, dividido pela volatilidade. portanto, quanto maior o índice de
Sharpe do ativo, melhor a sua performance. Em 12 meses, o indicador apontou que para cada L00 pontos de
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risco a que a Carteira se expôs, houve uma rentabilidade -0,90 menor que aquela realizada pelo CDl.
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